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a mai5 antigo es­

tabelea:?imento de arti­

gos e apparelhos pho­

tographiC!os da C?apital. 

Chapas e papeis sem­

pre frascos das me­

lhores marcas e au-

,~----------------·.J ctores. 

Apparelhos Kodaks e pelliculas da Compa11hia Eastman. 

Especialidades em productos da acreditada casa Ilfo1·d. 

Venda e exposição permanente de apparelhos e artigos de 

maior novidade. 

Instrumentas de nptiC!a, phisiC?a e geodesiC?a 

Oculos e lunetas com vidros de crystal de rocha e para todas 

as vistas. 

Barometros, thermometros, binoculos, oculos d'alcance, etc. 

Instrumentos oenologiC?os 

Apparelhos electricos e campainhas. 

~-------------------

Instrumentos de cirurgia, etc, etc. etcj 
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mACHINA5 DE DCCASIÃD 
VENOAS, PERMUTAS, COMPRAS 

lnnovil[
,,,,,ilO 

1
.IDIDflilDte É frequente muit~s dos ~ossos estimaveis }eitores mandarem-nos pedir macbmas em segunda mao, que, 

• pela demora do re IiJo, já se acham vendidas, es­
tando especialmente n'este caso os de Afríca on Açôres. Para remediar este inconveniente, a 
começar n'este numero, a numeração fias macbiMs sera continua, podendo qualquer macbina 
ser requisitada por telegramma indicando apenas o seu numero de ordem. Após a recepção do 
telegramma1 o objecto pedido seguirá immediatamente contra reembolso. 

ADRmE TELEfiftAPHICO DA AfiEH[IA t( p H o To E e H o,, 
Uendas 

1 - Ph<>tr1-!->terco-Hinoculo· Cioer 1. • \pparc­

Jh(J lia mai~ .1.ca prcc1~.10, sen indo de nptimo 

bmoculn, de ma.:hm,1 pho1<>!-:r,1ph11.:,1 s1mplc:; e 

stereoscopica. Cnmpk·to l p1.rk1 . mi!ntc .:om<> 

no\'o ·1 em tnmhcm uma lanterna para projcctar 

o~ e 11.hés deste apparclhn l.st:t lanterna, sem 

illummaçao pira ihc ser apprica,la a que se de­

sci 1r. O apparclho tem <.·sto10 de luxo e 2~ chas- ' 

s1s s1111plc~, rnmbem n um estojo ·1 u lo garantido 

como novo, vende se por 5íi:':'><mo n.1" Custn 4.50 

lrancos. 

2 -1\ pparélho <1 >< 12. fold•ng, Star Premo, 
com lente planutographica, ohcurndor :iutoma­
tico com propulsor mernlico moderno, \rés chas­
sis duplrn; e estojo de !mo forrodo u vdludo. 
Garontido como novo, vende-~c por 11i~ooo réis. 
Cusrn 3oY'Jlooo rt!i~. 

3 Lanterna de ampliações de alta precisão, 
modelo PROFISSiONAL, condensador 150 mlllmetros, 
com movimen to aulomatlco do condensador e do 
cliché. Magnifica lente Maximus, llluminada a 
petroleo mas podendo receber toda e qualquer il­
lumlnação. Folies de couro de dupla extensão. Ven­
de-se por 361000 réis. Custa 65!000 réis. 

4 - l 'ma machina Ht:CORD ri~ida, com 
lente rcclilinl!n, obturador de placa e li diassis 
mct:1licos n'um estojo. Perfeiw. Vende-se por 
11\'<>oo réis. Custa 25;-:iooo réis 

5 Goer1- \uctutz qX 12, ultimo modelo, 
c0m lente Dagor, te 'cobjccti\ a, :1 chassis du­
plos: estojo de luxo e um <11!011gt• parn trabalhar 
com ella em d X 18. \'cndc-se por ti i;-;>ooo réis. 
Custa J qo francos. 

6 - Bloc-Note com lente PROTAR de Zilss, 6 
cbassls n'um estoJo e um jogo completo de cuvetes 
para revelação lenta. Vende-se por 30$000 réis. 

;-Ohturador (i11erry, par<t machina 18X24, 
2~· 'ºº réis. 1 >uplo Mfrl. sem pera, custn 8~ 
réis. 

:< OhtmaJor Guerry, ,luplo 11ofr1, para 
mach ·na '!-l >< 3o. s1:m nern. :Ô\:!')00 réis. Custa 
1 o.""<• cJ<> réis. 

Q - ,\lnchona l>EL 1 \ fr>IJing, .:om lente 
achr(imati.:a Je l\rugc.:m.:r, p<1ra pdl~.:ulas8X 10,5 
~arantida .:úmo pcrfoiw, vcnJc se por '~ooo 
réis. Ob1urnJor .:om poses vari<1vcis. Custa 
12~réi'>. 

10- Um SpiJrJ Gmmwut, 9X 1.21 completo, 
estojo Jc luxo. 111.t;.:ns111, lente de /.c1ss1 vende-se 
por 50.:;,or10 r~ís. quas1 meiadt: d<> preço. Garan­
tiJo .:omo pcrli:-itissimo. 

11 - l'm 1 lkliêne stcrt:nscopica, ri X 181 
com lente de /1:1~s, gar;intid.1 como 1X:rfoira. 
YenJc-sc por :, •õ;'>O<>O r~is. 

12 - Uma lan tern:i de ampliações, p.:rfcita, 
com estojo de maJcini, illuminaçiio a incandes­
ccncia d\1lcool, l••nte propria de 1 Icrmagis, con­
densado 1 de 150 m ilimet ro:;. V cndc-sc ' pc•r réhi 
22~500. t>óüc ~u rvir para Jan1e rnn de l nborato~ 
rio. sendo ma~nifica pura projecçocs. Custa réis 
36::;,ooo. 

t3-t\lachina 1XX2 i. lente PROT\R l..EISS, 
machina cm nogueira m<lt:issa, 3 d111ssis ride1111.1;:, 
tendo a machina mo,•imcnto d.1 bascula e tripé. 
\'cnJe-:;c.:, garantida, por tin0000 reis. 

q- i\l nchinn 1'.~>< 11' em no~ueira macissa, 
3 ch.usis duplo~. lente Jc Zciss possuindo a pro~ 
pria lente um ohturador de Zeiss. Tem estojo e 
tripé. \'cndc-~ê por 31i;;-oo<> r.ÍÍg, ~<trantiJ:t. 

15 - Bclicne 11X 121 com lente de Clocrz, 
tudo cm estado pcrl\:ilisl-imo. Vc1lllc-sc por réis 
5.:i.::;>"><>o, garantida. 

16 - Detecllve 9x 12 com lente anasllgmatiga 
moderna de Sttenell e estojo. Artigo quasl novo e 
de prerlsão. A lente d'esla machlna póde ser des­
montada e appllcada a qualquer m~cblna 13 X 18, 
cobrindo-a períeltamente, e para o que possue um 
aro sobrecelente. Vende-se por 22JOOO réis. Ga­
rantida. 

17 -13/oc-Note 45 X6o mm., com m.1gasi11 
aickclado e lente de Goen. Perfeito e garantido 
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como cm ec:tado <1e no\'o. \ 'c·ndc-i:e por :6:-ooo 
réis. cu~ta :io camhio do 1h1. "o:-ooo réic:. 

18- l'ma detcctÍ\·c 11 '\ndir•, c"m lcnreacbro­
mnt;ca. 1 candeeiro dl.' cnmnra c•cura. uma rrton­
•a, ' CaÍ'(a de charM, 1 rnchC:tC pnpcJ. 4 tubos 
revelador, 1 tuho de \' Írll~('m fixng('m. 3 cm·ere::, 
um funil. uma rrcll\'ct;i, tudo cm ei;rado de novo 
e rin rn o formar o q >< 12, \'cnde-se por o-'"'oco 
réis. Custn cerca do dohro. -

1 o- l 'ma folclinct - P<·~ kct - Kodak p iaot, 
modelo A, para pcllicula" Com U"º· mas photo­
eraphicamente perfeita Vc·ndc-i:e por S~ooo réi!=. 
Cu<;ta actualmente t ll~ono. 

20- Pma camnr:i 1RX 24 Cl'm lenre-aplana­
ticn \Vntt & Sem, 3 chnc:sis duplos. ec:tojo e tripé. 
A mac hina em nol?u<.'ir:i mnci!'c:a. T em ohturador 
!>Ím il i - Tornton Piclrnrd. P erfeito Vende-~e por 
22.')'zlooo réic:. 

21 - Um11 lente <1p l1111 ;11i~11 d,· Stcnbeil p<ira 
1 R >< 2.J . Vende-se por 6~000 réis. Custa 1617\000 
Pcrfeit issimn. 

22 Utnn grande Angulnr (.'fl'111e11t Gilmc•r. 
Vende· se por 5.:---oon réis 1 ~X 1~. 

23 - Lente de Goerz-Oagor, de 300 millimetros, 
para marblna 24 x 30, c11rnpletamPnte nova, ven· 
de-se por 553000 rfü. Custa 75tOOO réis . 

2,.i- Detective Sutter, ~arantida o >< 12, n l 
unica De tective que km 20 ,·hapn<> e cuja e~ca­
mo1caçfio é perfeita. wndc si:> ror 12.'":'>o<>O ~éis. 

2 5 - Detective "Hadir". 9x 12, com lente Protar­
Zeiss (1 : 9) apparelho de alfa orerisão e oarantido como novo 
e perfeitissimo. vende-se por 26$000 réis. Custou 45$000 réis. 

Z6 - L•nterna d'atelln, o modelo mais rico 
que existe. IPumlnatto a lncandPseenrh a ~az, com 
luz vennelba, branca e ammlla, cnmnletamente 
nova 1 vende-se por 4'000 réis. Custa 9$000 réis. 

27 - Cma lanterna completa de rrojecções. 
com condensador de 100'""' e cnndiciro rara re· 
trolco com 4 mechns. Com hnstnnte uso mas 
fonccionnndo com regularidade. Vende-se por 
5'#><X><> réi<:. Custn 16:tll00<1 réis. 

28 - Um o..:ulo de µrnndc nkance, augmen­
tnndo 6 vezes. dito a/111ir(ll1ft': completamente 
novo e pequeni<:s imo (fech ndo) vende-se por mc­
rncle do seu preço, por 2~500 réic:. 

2Q- Pma machini1 fnldin{!' «Favorita» . .:om 
3 cltassis duplos, c:n...-·coº e lente grande anetilnr 
Clemenr Gilmcr. ,·endc-~e por ·~~ réic:. Cus­
tou 32~ réic:. Esta nrnchinn pôde i:er tr:ms­
formada em Hcrco•copic:i. para o que roc:slte OS 
comrctc.'nrcc: retrechl"l'i. 

30- Llndi~~ima collmão de tran~narenles para 
lanterna ma~ica (ou 11 rojer~õl's) rolo ridos. CPric,tu ­
ras e asciumptos ~uerr~tros. Cada nlaca rransp~rente 
possuo dois ou tres a~~nmnlos d'IT rentes. VPDdP se 
cada placa, avulso , 300 réis. Artigo estrangeiro e 
raro. 

31 - Uma mactlna panoramlca de pelllculas 
com obJecllva de movlmen10, da Companhia East~ 
man, m china n.º ~. dando panor.m,s de 9><:3i 
cenlimetros. Este apparelbo, rue embota com u~o 
se acha phorogra~bicamente pe1ft110 e como tal e 
garantido, é acompanhado de 3 cuvetes metalllci.s 
9>..31 cenllmetros; Lffià. prensa 9><. 31 E;stman· 
um cllbre 9>- 31. Vendc·se tudo por 12iooô 
rêls· Custou wdo 30!000 rêls. 

lZ t'ma ltnte de ltiss 1 : ll ('cri~ ITl") rara 
13 X 18. Pho1ographi..:amrnw perfeita e garan­
tida V...-nd...--s1: por 16:--ovo r.!is 

3·i Uma marhina Kodar. Carluche n.0 4, machioa 
fOLOIHfi 9 x 12. para chapas e pellirulas. com 3 CHASSIS du­
plos para chapas. Objectiva de Bouch & Lomb. folle de dupla 
tiragem e sacco em couro. Tudo perfeitissimo. Vende-se por 
25~000 réis. 

1+ Cai:\.a de lanternn de :impliilcóes r,u 
projecçfo. propria para applk:rr n \1ualqÚer ma­
chinu 11 >< 12. Tem sitio proprio parn receber 
um coódcn:-ador de 150"'/.., e ro~suc um candeeiro 
pnra pC'trol<:o com 5 mcchas. \ c:ndc-s1: por r.fis 
2~500. Cu:-t<JU o::;,ooo réis. 

35-l 1ma níachina oX 12 Bu//et. para chapas 
ou rellicu1<1s. da Compi1nhrn Eastman. Vl.'nde-se 
por 15.-.Xl<K> reis. Artigo ~arantido, hom e perfeito. 

3() - { m csfum<1dor 1 ris, podendo sen·ir para 
toda a ,1ualidade de retratos desde 13 X 18 (in­
clusi\'é) para hatv>. Vende-se por 1 ::>mo réis. 
Custn 2:.;>500 rék 

37 - Uma jumelle 9X12, com lente aoastl­
~matica de Clement &. Gllmer e armazem para i2 
chapas. Tudo garantido como períeltlsslmo. Macbina 
de alta precisão, possuindo os ulllmos melhora­
mentos, com descentramPnto. Possue vidre despo­
l!do o saco de couro- Vende-se por 258000 réis 
Custa 42$500 réis. 

38 - P!toto-.T111111:lle Cm'}',wlier, com len te 
rc-:tihncu. \ rtigo de precis;io e completumente 
novu. V endc-se por 13~500 réis. rcm estojo pro­
rrio Cusrn quasi o dobro. 

jC) - Lente aplanatica ... \ ni..:rkan» r,ara re­
trntos. pnra machina 1F\X:q '\orn \ende-se 
por metade do -.cu n1lor. S:;:ooc> r1:is 

PE!rmutas 
Troca-~c um gramophonc cm perfeitis~imo 

cstndo. com doic: discos ~ramks, por uma lan­
tcrn:i d,• projcccó~~. bon. 

Ha S!mp!! oara nnder e tam~em em seg11Dda mão, arlgos ligeiros de photograpbia, por conta ~os amadores e em 11tado perf eit•. tene 
metes, viS!urs, peras. obturadores, cbmis, ele .• etc. • 

A V 1 S O - i\ ".\ e<'ncia Photog:raphicau rt.·<elw t>nr<,mm•'nda~ de machinns cm •c~umia mlío. 
cnca rreea-c:e de rcrn urn enrrc os seu~ numern<os clientcc:. incumoc-"c cmfim de toda e qnnlquer rran­
sacciío e troca enrre nmntiores rihotQ!!raphicoc:. auer ci<· m:ic-hinn". photogrnphin~. ch:hés. etc. Ac: 
mnchin n~ cm <:Pl?uncln míío que temM para Yender C(lmo inrcrmcdinrirn- dos no<:sos nssiµn nntcc:. "íío t~das 
sem defeito rhotoizrarhico, sem o qoe as não recebemos Garantimos pois todas a:; nossas machrnas 

, 
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FIM DQ ANNO 
( 0111 u 1u·t•scnlt' n umero lermina o prina•iro ;111 110 do no..,so jor­

JHtl , st•m q11t• (co11kssamol-o orgulhosos th·csst•mos faltado uma unica H'l 

ao qm· pro11wlll'mos. 
\'an1os entrar 110 segundo anuo ele v ida e promdll'mos ninda in­

lroduzir 111<•llior:11J1l't1los importantes na s ua p ari (• nrnlPrinl, comc<:anclo 
pelo papl'I do texto t• 011lros. alé onde possivl'I nos S(•ja razl'I o, altt•1Hkndo 
;\ nwdil'idad<' do prc·~·o da assignalura. 

Dt•vido, pois, :í pontua lidacle do nosso jorttnl , uos vnrindos l' pnl­
pi ta11t <•s assu 1nplos ele que lcm tratado sempre t·orn npp lnuso do pu lll il'o, 
applauso qu<' nos (' 11rn11 ifes lado por co11 l;tnnos no 11u n1 Pro dos nossos <1s­
l>ig11a11les ludo que 1111 de tlis li1wlo n'esle suhlinH' r:11110 dt• SPOlrl' e C}llC 
dia a dia :i11g111<•11ln, e sohrelnclo pela J>r<>nH'ssa de 111 nnl<·rn1os o Echo 
Ph o topra phico na mesma linha irrC'prl'11ensiH•l l'lll q11<' ll•m sa­
bido 11H111l<•r-s<'. t·onlumos que \'. Ex.a o to11 li11uar:'1 h o11ra11do t'Olll n sua 
prok<·~·ão. não llw rrlirando a assignalu ra, de <' ll\ l n aliús Ião diminuto. 

Importante 
Pedimos a todos pois que dispensem a melhor recepção 

ao recibo da futura assignatura e que deve seguir para o cor­
re io n'urna das proximas semanas, cuja falta de pagamento nos 
acarretará complicações de escripturação, além de prejuízos 
irreparavei s. 

AFRICA E ACQl\ES 
' f. todos os nossos numernsissimos assignantes d 1 Africa 

e Açores, rogamos a fineza da remessa immediata da importan­
cia respeitante á assignatura do p1·oximo anno, sem o que lhe 
não será enviado o proximo numero 1 do anno 2. 11 

Preços d o " ECHO" (1.0 anno) e suas Capas 

Cada 1H1111cro "' 11ho . . . . . 
Capa de luxo solta . . . . . 
Capa ele h1\.o l' l'l1(':1<h•r11a~·ào . 
J.0 anno c·ompll'lo. dt•Yidamcnlc 

cadl'rn :ulo . . . . 
cn-

200 rds 
500 )) 
(j,}() )) 

2000 )) 

Pagamcnlo adeanlado 

Pl'lo eorrcio rc­
~islado mais 

ASSIGNATU F A (Pagamento adeantado) 
Por :111110 12 111111wro... . • . . • • • • • • . . . . • • • . . • • • • . • • • • • • . • 700 réis 
~umcro :l\ ulso.......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . no ;) 

:\a c-ohrançn posl:ll ac·<Tcscc o porl c- .\nn1111cios, pn·~·n co11vc11do11nl 

ADRESSE TEl.EGRAPfi/CO PHOT OECHO 

--------------R~ 

• 



CATALOGO DE 'OVIJ>Al>L".S 

o nosso catalogo 
;\,<1mpanhara, .:omo promeuemo~. to,los os futuros numcrn~ .to « l ~.:ho Ph<1lo~ra­

phko .. , nao tuhlo nun ... 1 menos de duas a tre1, pa!.!in.I' da .:ara. tn ... crir.i tudo que .!e novo 
for appan:ccnd<1 nos m~·r.:-ados c~trnnge'ro!;, transforn .11hlo -:.c por isso n'unrn p1.:rfcita t·e ­
, , i,.. 1 n ele • uo'' ida ele•,.. pho1 o :,:ruphi<Ht,.. . 

,\ ::; pa~·nus dn pr..:>en1c catalogo vão de\ idumcntc nume1 aclns, para que possa ser 
.:ollc1..·ci11nudo - ..:olk1..1j:io c:uc no fül' de cada anno fmnw r;1 como que um t 1·n 1 u el o 
pa•t•O • CIP.0. 

A<·ou ... c• llat11110~~ 1tois a ~un lH'• n1n1u·utc• t ' nttc•11<~ i ONft 
l t- ltu •·n. 

Com o rim tl c proporcionar aos nossos ho11dm;os leitores todas as 
possivci<i c:omrnoclidacles, cada artigo annunciado no no-;so Catalogo de N o­
vidades lt'vará ao seu lado esquerdo uma ou mais ll'tra'i maiusculas, pela 
qual poderá se r requi sitado telegraphicarnentr . 

Adresse telegraphico da «A gencia» < PHOTOECHO , 

Fig. 7 

A 

l•ig. 8 

B 

Propulsor metallico 
O propulsor moderno e que cm uh 11luto substituL" a pera 

com o seu tubo de c.whhou, fir: . i· 
Muito recommend:l\ d espedalmcntc para A lncil e sitios 

mu ito hum1dos, 011dc o c.wtchou :.e dctcriorn c0m excessiva 
facilidade. 
~ Os p ropulson:s mctalicos Icem fl•r111im1ç6e~ dillerentes, 

con fo rme a mac hina a que se applrcam ; assim, podem appli­
cnr-se a Thornlo11 Pick((l'ds. ( '11irn111s, !Uoc- /\"otcs, Spidos, 
etc., etc. 

Preço de cada propubor iºº reis. 
Adaptação, grutis. Quund() o pedi.lo :.cjn sem adaprnção, 

inJicar o obturador para <> prnpubor nf10 ir <.rrado. 

:\ÍV\:i<; da c:hD Thornton P1cknrd, ue ahsc,luw 
preó,.ão. apph.:m·e 1 lncilmentc a toda e \jllalquer 
ma.:hina. me~mo r"r unm .:rcunca. 

T oda a m;1chma de\'c pos:>uir um horn 0°\'cl e o 
bom n vel, é, como r~·rrc l'nta a no.,sa li~ . ô, o de .:ru­
zeta. Acessori<> indispcn:-nvcl p.1ra lazer br1a photo­
g ra_phia, sobretudo cm inter <ire", rcprodUl'ÇÓCS: ar­
chitectura, etc. 

Pr eco de cada nivel 550. 
Adaptaçfio gratis. .--> 

4 



Fig. 9 

e 

CA f A LOGO DE '\OVIDADES 

Pera automatica de Thornton Pickard 
Applic, , t: 1 nos <.bturadorcs r1J, .111x 111rr11tfm f'i. 

d.-,1rd e todos os :1blUraJorcs que tr;ihnlhem com 
pera.. Fi~. 9. 

Esta pera propulsôra. de ~cnial inv"nçilo, da pQSCs 
marhcmaticas desde 1/11t, 1ii· 1/J. 1. 2, 3 segun,ios. 

O mo,lo 1~c a regular para as Jill"c:rcntes velocida­
des é foci'imo, pcrn1iuindo tamhcm dar os instanta · 
neos. vulgares pelo proprio obturador ou poses rcgu· 
la,·e1s pela pr.:s~;io mann:1I. 

Anigo inJi,,pcn,;l\·d a todo o artista. 
Applicavcl a wdos os obmradorcs que trabalhem 

com pêra. Preço 1~200 r~is. 

Hovo chassi negativo metalico "Koanna" 9 X 12 Cliassi simples de admira\cl construccão e que 
recebe a chapu quasi autonrnticnmcn1c1 sen) ganc.hos, 
sem fechos, sem nada qt•e se deteriore ou que risque 
a cha_pa. O ~cu cng.:nho·o mci11 de pn:ndcr a chap~, 
pcrm1tle que ocllc s.: cmpn:~uc tanto chapa de vi­
dro. c:omo i•itro.H', como gelallnu1 como papel ne~ati­
vo. Fig. 10. 

E 

Fi~. 10 

o 

Este clt,l.\si é applicavcl <1 toda e qua!qt1t..r ma­
china que use d1assis identi\o,,, dos vulgares. 

Preco de cada chassí 500 r, 1s. 
O pêdido de tre1, cltassis comprehcnde um estojo 

gr,1tis. 

[~a~a~ [ilralo ~e ~rala "lllMlfftr 
Esta~ ch.1p.as, cuja emulsão é CHual <Í do vulgar papel c1tr.1te, impr1m~·sc, ttlm.:-st: :í h11. 

do J1a, nra e li' .1-se ou re\ eh-se como este papel. 
\'nicas d1:1pas que J:fo po.;ítirns de ahsoluta tran,,paren.:ia, <1<; un1..:a~ qu...: sobretudo 

uc,•em ser usada.; p.mi ~lt.cr..:o,,..:opi.1 e projecç;io. 
Vide 1 • pagina do .::atalo:;;o ,f'r11J11ctos Lumíên'>>. 

F Eh ... Ah. • • 
A este npp:irclho minusc11lo, de ahsoluta nori,iadc e prc·cisiío1 nfío podcmo~ mnnter o 

preço tlc :!;t/>~ov reis 1thlicn.l1> n :z.." p<1g111a do no.;so catala~r>, deY1Jo .1os enormes din:itos 
que paga, sl)hrctudo por cau~a do i111•ersor e d.o estojo. 

c;,1ra111111111.~ nao ser motho do au~mcn~o a renda cxtr,1orJinari.1 lJllC este C\.plcn..JiJo 
appan: ho tc1 1 tido: 

o .\('I/ pn•ço scr.1 de futuro .°J;i)fl•lfl rei.~ comprchcnJcnJo. <ippardho, dispositivo para 
veroscorio, s.1c..:o cm ,.1mili-collro de luxo, chassi posittvo imersor e um,1 .:ai'a de .:hapas. 

Cada c.1i\.a de chapas cspcciacs '/.J.tJ réis. 

A Agencia garante: 
4ue quem \ ê as m.1.:hinas 

Yetle/, s imples ou stcreo:;copi.:.1 
J\.oerma. como 11X 1 z poriacil 
Cewes, l'.omo para chapas e p.!111.:ulas 
A"íbi1, como apparclho minusculo 

l"Jão prefere nenhuma outra rnachina 

devido ó sua mn~nitica con~trucção, elegaocia, per1Cctih1h<la<le e prccis:io. 

5 

• 
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CA T .\ LOGO l>C '\O\ l v1\ 0L'-, 

P~ra automatira mm o novo rom~riminor ~~ I~ornion Pi[kar~ 

Fiµ. 1 1 

H 

A presscio irregular exe1·cida pelos 
ãedos mm paras de bori:a~ha, além de 
as deteriorar rapidamente, por ser 
d9segual, faz com que as poses AUTO­

MATIOAS (Vidé Pera automatica) não tenham 
a preci~ão que devem L~r. Para obviar 
a esLe inJJnve~.ienLe, ThurnLon Pic­
kard cons:ru:u o seu novo COMPRIMIDOR, 

que é representado n~ no3sa fig. 11. 
.AJJes~8rio indispern;avel ao ama­

dor eurage. 

Preço do apparelho compleLo, réis 
2c, l 00. 

.Pradu~tos photographi~os em stenodoses IJumiêre 
O, uni.:rh ma thi.:maticamcntc dosadüs1 de ah.,olut.1 prccisiío I.! purc1 1. V de 1.• p.tgina Jo 

presente calalogo. 

Papel "Negro matte H" IJumiêre 
J ·1 ons llé~ri,, de griln1ra. nrtistico~· m:mipu!ndio qunsi ci-:u ·li (i do rapd ~itrat. 

(>ochette 12 ti>llws 13X 18, '.!<>o réis; 2~ iollw< 31 o réi~. 

Photaminiatura 
K Estojo cm maJc' ra p >lida conten io to.:lo,. º' accc<.s<>rio~ p;ir<l fi11cr photomin1 lturn. 
como; p.1//it'/,1 par;1 preparar as llnta<., ~ cores dilforent..:s, cofl,1, 11-.111span•111e,pre.H'n"11i1•t>, 
e.,.wmn.1, 1.ilco, G pi11cás, e- paruln, 1 par de Yidro.; visite!' mallu borra o propriQ, li'ª· par;( 
pc:rgam111ho, r·•rcl ~·nn~rn lo. 1.!110Jdo ricnba,lo. uma phnto~rnphin e um tr:uaJo. 

P rcç'"l de cuda cmxa, :>~ooo reis. 

No proximo numero, novidades sensacionaes 

"------~------------------------·-----~ 6 
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6alena de Amadores [ontemporaneos 

Paulo de Brito Namorado 

Paulo de Brito Namorado é o biogra­
phado de hoje, um dos artistas que mais 
em evidencia tem estado no nosso Por­
tugal Photographico. 

Pintor distincto, f unccionario da fabrica 
V ista·Ale-

Photographia sem objectiva 

O verdadeiro amador é o que estuda 
e está ao corrente dos progres os da pho­
tographia. 

gre, consa­
gra todo o 
seu tempo 
di sponivel 
á photogra­
ph i a, não 
havendo 
certamcn a 
que não te 
nhaconcor­
rido, tendo 
obtido o 1.0 

premio no 
c oncurso 
da clllus­
tracão Por­
t u gu ez a• 
do an no 
passado. 

Reproduzir simplesmente a imagem re­
ftectida no vidro fol)co da sua camara, é 

fazer o que 
t.\~v--.----------------iC)C) já é feito 
~1 {~ por toda a 

agen te. 
O ra quan­

to mais fie l 
é uma re­
p roducção, 
ta n to m e · 
nor é a im­
pressãoque 
nos faz. 

Natural 
de I I h avo, 
reside habi­
tualmente 
em Aveiro, 
onde é esti 
m adonâo 
só como ar- 1 
tista, como 
pelo seu ca- s;?jc- l~ 
r ac ter de l'.J e, ·---------------- -'--.....-.C)\!J 

Uma ar­
vore rigo­
rosamente 
mettida em 
fóco, mos­
trando.nos 
ni tidamen­
te as suas 
folhas e at é 
as particu­
lar 1 da des 
d' estas, não 
nos dá de 
modo n e­
nhum a im­
pressão 
que temos 
o lhando-se 
para essn 
arvore, por-eleicão. 

Tal e em 
PAULO DE BRITO NAMORADO 

duas linhas o nosso 
de Brito Namorado. 

biographado Paulo 

~®~ ..... 

O nos so brinde 
Jmpossivel se nos torna enviar já o 

Memora11d11m photographico que prornet­
tcmos como brinde do 1 . 0 anno. Não o 
poderemos entregar antes de meados do 
mcz de Junho. 

O brlude do pro.xlmo auno strá opportnna· 
• ente l odleado. 

que os nos­
sos olhos são menos perfeitos do que a 
objectiva photographica. 

Esta revelia nos particularidades que 
só podem interessar um botanista, a nossa 
vista pelo contrario, dá-nos uma impres­
são geral da arvore, a impressão da sua 
individua/idade, que é o que interessa 
sob o ponto de vista artí stico a que deve 
attender o amador intelligente. 

Ha pessoas capazes de percorrerem 

JI 
uma região, atravessada por uma ribei­
ra, com trechos de paisagem adrniraveis 
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sem que sintam a mais leve impressão, 
sem que os seus olhos ve jam mais do 
que arvores verdes ou desfolhadas e agua 
que corre. Pelo contrario, os olhos edu­
cados do amador artista vêem na curva 
d'um caminho, n'uma quebra da ribeira, 
n'um grupo de arvores outros tantos qua­
dros cheios de harmonia, nitidamente se­
parados uns dos outros, como se estives· 
sem vendo a su_a reprQducção n'um a tela 
emoldurada. 

Essa faculdade de ver o quadro é a 
que mostra ao amador para que ponto da 
paisagem deve dirigir o seu apparelho. 

Na photographia artistica não deve ha. 
vet a preoccupação de apanhar particu­
laridades que escapam á nossa percepção 
quando se observa directamente a natu· 
reza. 

Por isso é que alguns amadores para 
modificarem o excesso de nitidez das 
objectivas não me/tem rigorosamente em 
foco. Em França taes amadores,jlouistes, 
são numerosos e ainda que os haja de 
grande merito, os seus trabalhos não con­
quistaram as sympathias geraes, porque 
o seu processo dá uma representação 
falsa do assumptó para mais ou para me­
nos, substrnhindo particulares que a nossa 
vista distingue perfei tamente. 

Como obviar a taes inconvenientes que 
á primeira vista parecem irrcductiveis? 

M·Jito facilmente: voltando ao ponto 
de partida, voltando á cam ara escura 
simples, não interceptando de nenhum 
modo os raios luminosos que ali pene· 
tram, abolindo emfim a objcct1va. 

Tal proposição parecerá um disparate, 
porque a objectiva de hoje, resultado de 
pacientes estudos, é um instrumento de 
incomparavel valor, para as sciencias; é 
um olho acucissimo a que nada escapa e 
que tudo regista com a rapidez do re­
lampago. Mas para a a,.te o seu emprego 
não é ab"olutamente necessario em todos 
os trabalhos e dispensa se com vantagem. 

B. L. 
---• ...,....,.ce:>-..--oe---

ARTIGOS ANTIGOS 

. f?evido á duble capa e ao respectivo 
ind1ce do 1.º volume do nosso jornal, te· 
mo_s de retirar a continuação de alguns 
am_gos, que promettemos, sem falta·; in 
senr no prox1mo numero. 

Photographia Tropical 
f.s chapas 

A má conservação das preparações 
sensíveis, é a causa principal dos gran­
des insuccessos photographicos incer-tro· 
picos, má conservação devida a factores 
de varias ordens, mechanica, biologica•ou 
chi mica. 

A alteracão mechanica manifesta-se no 
desa~regarnento de pequenas partículas 
de vidro, originado pelos tombos succes· 
sivos nas grandes viagens e por vezes 
devido á má emballagem das chapas ou 
das encommendas. 

Estas pequenas partículas de vidro, 
introduzindo-se entre as emulsões, picam· 
n'as e riscam, o que por vezes é de re­
sultados bem funestos. 

A biologica, manifesta-se, devido ao ca­
lor humido inherente aos paizes quentes, 
pela apparição á superficie da gelàtina de 
colonias bacteriologicas que occasionam 
males irreparaveis. Ora se apresentam sob 
a forma de manchas arredondadas, cla­
ras, tendo ao meio um ponto negro; de 
partes de chapas mais ou menos grandes, 
que repudiam por completo o revelador 
e o fixador, d'onde resultam manchas que 
mesmo uma fixagem muiro prolongada 
não consegue eliminar. 

A alteração chimica é nos indicada por 
um veu mais ou menos· espesso, pela fra­
queza extrema da imagem e a que se 
ajunta o apparecimento de pontos negros, 
pequenos e numerosos, sobretudo nos 
grandes negros do cliché, e manchas cla­
ras vermiculares que mais se notam nas 
placas orthochromaticas. 

Está provado gue a conservação da 
chapa é tanto maior quanto mais lenta 
ella fôr e vice .versa. 

As modernas chapas ultra 1·apidas que 
alguns fabricantes teem posto no mer 
cado - como as sigma de L11miêre -
devem ser absolutamente regeitadas. 

Casas ha porém que possuem chapas 
especiaes para paizes quentes, chapas 
cujas emulsões são menos sensíveis a al· 
teraçóes vulgares , como as que a casa 
Lumie,-e pôz no mercado com o titulo 
specza/es pour climals chauds e cuja sen­
sibilidade é porém egual a sua chapa 

, rotulo a~ul. 



:-.;. 

N.• 1 O Co~to da P111ça TAV RA- Manoel Pires Fale1ro. 

N.•1 2 Um Costuma co ~'mho- C. Dias Alves Pimenta - Lisboa . 

.. , (li<> l'llllJ ll!,J{ \l'JIJ( t)" 
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Resumindo, aconselhamos: 
a excluir sempre que possivel fôr o 

emprego de ch~pas or:thochrom~nicas, 
pelliculas e papeis negativos. 

- a conservar as emulsões sensiveis, 
quanto possivel, ao abrigo da humidade, 
sendo m uito recommendado guardai.as 
em caixas de zinco com um deposito falso 
no fundo onde se deitará chloreto de cal 
(cuja qualidade primacial de absorven 
te da humidade é notoria) ou, na sua 
falta, soldar as ditas cai>..as com diachy­
lão. 

não usar placas além das vulga­
res extra · 1·api·das -· rntu/o a~td Lu­
miére. 

- a nunca esquecer de sempre bem 
limpar com o pince l as chapas, ao met­
ter no chassi e no banho. 

- e, sendo possível, usar placas espe­
cial!S para pai{tS qum/Ps. 

(Continúa) S. 

Meio de evitar que os papeis se enrolem 
E' causa de serias arrelias a tendencia 

que as provas photographicas teem para 
se enrolarem depois de seccas. 

Mr. Lucicn Moinct, ensina-nos esta 
formula que usa muitas vezes. 

Depois das provHs bem lavadas, mer­
gulham-se durante êcrca de ; minutos na 
seguinte solução: 

Agua . . . . . . . . . . . . . . 1 parte 
Afcool... ....... . . . 4 " 
Glycerina .. . . . . . . . . 3 " 

Depois seccam-se como de costume. 

~~~--~ce:>>-<i>--~-

Manchai nos negativos 
Succede frequentemente, ou por estar 

humido, ou pelo tempo muito humido, du­
rante a exposição, o papel a imprimir 
manchar o negativo. Estas manchas são 
facilmente eliminadas, sendo fresca , m er­
gulhando a chapa n' uma forte solução 
de sal de cosinha, onde permanecerá 
cerca de 1 ~ minutos, passando em se­
guida por um banho vulgar de hyposul­
phito. 

Desde que as manchas não sejam re­
centes, o remedio não dá resultado. 

P~otograp~ia Recreativa 

AZUl.i&JDS PHDTDGRAPHICDS 

( Si111ill-aj1tlejo" J 

Ao passar pelas m~gestosas saltas do 
Museu Nacional de Relias Artes, e ao 
admirar os azulejos alli expostos, pergun · 
tei·mc se por meio da photographia, os 
poderíamos imitar, reproduzindC1 os em 
tudo: fórma, côr, consistencia, etc. 

Occorreu-me o seguirte, que puz em 
pratica, e oxalá d' isso possam os meus 
1llustres collegas tirar algum proveito. 

Reproduzem se os azulejos um a um, 
em chapas de dimensões um pouco su­
periores ás dos mesmos, para que as p ro­
·vas possam depois soffrer uma pequena 
calibragem. 

Esta reproducção deve ser feita em 
tamanho maior, exacto, ou menor, con­
forme o nosso ~osto e a dimensão ha­
bitual dos azule1os brancos que haja no 
mercado. 

Escusado será dizer que, para um mes­
mo quadro, a dimensão da reproducção 
d·um azulejo, deve ser precisamente egual 
á dimensão do outro azulejo, isto para 
que as imagens se possam, no final, ajus­
tar perfeitamente. 

A impressão dos clichés, é feita em 
papel gela tina-brometo, que se vira em 
azul, pelo seguinte processo, cujas ha­
nhos se não alteram, desde que sejam 
conservadas separadas: 

Soluoção 1 

A~ua. ..... . .... . . . . . ... , . . . 1000 

• Azotato de Uranio . .... ... ..... 10 

Soluoçio li 

A~ua ............ ... ........ .. 1000 

Ferricyareto de potnssio (Prus-
siato vermelho de).... ... . . . 7 

Soluoçlo Ili 

~~~~;e·t~· f~r~i~~ 'c?~;c·hl~·r~~~. d~ 
ferro crystallisado em massas) 

'ººº 
8 

Para uso, toma-se: 

Solucção I ! ~ 
Solucção 11 ae partes eguaes 

As provas viram se n'este banho até 
u que tomem a cõr castanho avermelhado 
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- brun rouge, e quanto mais averme­
lhado for, tanto mais viva é a côr azul 
que toma nas manipulações sequentes. 
Uma vez a prova assim virada, lava-se e 
immerge-se na solucção III, onde perma­
nece até que tenha obtido a côr azul de­
sejada. 

Lava-se durante. alguns minutos em 

A~ua .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 

Acido acetico . ...... . . . . . . . . . 10 

Passando-se depois por agua, secca·se, e 
esmalta-se pelo processo do collodio, ou 
pelas chapas ferrotypicas (e te é me­
lhor). 

Feito isto, falta-nos montai ·a, isto é, 
dar-lhe a cons:steocia necessaria, a rigi­
dez precisa para que a nossa vista a con­
funda. . . com um azulejo. 

Procuram se pois no mercado azule jos · 
brancos, do tamanho das imagens obtidas 
(aliás das imagens que se pretende obter), 
e n'elles se collam as provas, com uma 
gomma forte, (colla-tudo, por ex.). E' 
n'este momento que se faz a calibragem 
a que acima me refiro; com uma thesou­
ra comprida, corta·se o papel cerce pelo 
bordo do azulejo, tendo·se udo previa 
mente o cuidado de justapôr na collagern, 
o quadrado da imagem, com o quadrado 
do azulejo. 

Depois de ajustados, ficam a ver se os 
intersticios; se n'estes se puzer qualquer 
cimento, dão então perf citamente a illu· 
zão da cimentagem que tanto caracteriza 
os azulejos antigos. 

Estão pois promptos a ser emoldura· 
dos, em moldura de nogueira matte, e se 
possível fôr, com baguette bem larga. 

Eis em traços geraes, mais um proce~o 
de ornamentação dos mil e um que a pfio­
tographia nos póde dar, e cuja simplici­
dade está ao alcance do mais modesto 
amador. 

Se algum dos meus collegas, quizer o 
souber aproveital ·o, estou pago da mas­
sada que dei áquelles que me le ram. 

P EDRO LC\1A. 

MEIOS D ' ARTE 
{CO'\ 11/'<U,\ Ç,\O) 

Na pagina io do nosso Echo encontra­
se uma estampa-schema e descripção que 
servem para orientar quem deseje fazer 
essa ampliação; comtudo permiua se-me 
dar lhe a seguinte variante que a tornará 
mais pratica, especialmente para quem 
queira trabalhar de noite. 

Em vez da abertura ser praticada n'uma 
janella, de,·erá ser fei ta n'uma· porta que 
dê para um quarto contiguo ao labora· 
torio, e cuja luz possa ser interceptada, 

, completamente. 
Como no n. 0 io, a camara deve ser 

adaptada e fixnda a esta abertura calafe­
tando se com pnnnos pretos as pequenas 
frestas que porventura existam entre esta 
(abertura) e a machina. Foca·se, collo­
cando o positivo no logar do vidro des­
polido, e um candeeiro por traz do posi­
tivo, cuja gela tina deve olhar a objectiva; 
em frente d'esta, colloca-se o eo·a11 com 
uma folha de papel branco. 

A vanca-se ou recua-se este ecra11 e o 
mesmo ·se fará na cremalheira da ma­
china. para se obter uma nitidez que coin­
cidá com o rnmanho da prova negativa 
que se pretende obter. 

Feito isto, accende-se uma fita de rna­
gnesio cuj0 comprimento deve estar em 
relação directa do tamanho da prova, e 
inversa do tamanho do cliché, tomando 
por exemplo, que: 1 S a io centimetros, 
são sufficientes para um cliché 9)< 12 

ampliado em 24 X 3o. E' aqui que então 
se emprega o -rour de main» que é por 
assim dizer o segredo que substitue o 
condensador: Uma vez a fita accesa, a 
10 centimetros do cliché positivo, impri­
me-se-lhe um movimento de vae-vem ho· 
ri.sontal e vertical, de maneira que a luz 
se reparta - uniformemente por todo o 
positivo. 

Para a revelação d'estas provas nega­
tivas, daremos no nosso proximo numero 
um processo economico. 

L. 

F im do 1.0 anno e 1.º volume 


